
Campanha no DF termina 
com comício na Ceilândia 
O coordenador da campanha 

de Fernando Collor no Distrito 
Federal, Paulo Octávio, prevê 
um número recorde de pessoas no 
comício de Fernando Collor 
amanhã, em Ceilândia. Os pre-
parativos finais da montagem do 
palanque, na Praça da Adminis-
tr2ção, serão feitos hoje. E ali que 
Collor tentará, a partir das 
19h30, quebrar o empate que 
mantém com Luiz Inácio Lula da 
Silva, na preferência dos eleitores 
daquela cidade-satélite. Os dois 
estão na frente com 27 por cento, 
segundo pesquisa da Soma Opi-
nião e Mercado. 

O empresário acredita que 
comparecerá o dobro do público 
reunido no comício de Taguatin-
ga, em julho, que chegou a vinte 
mil pessoas, segundo seus cálcu-
los. Atribui o fato ao crescimento 
da popularidade de Collor desde 
então e ao próprio eleitor, desejo-
so de participar mais de perto da 
campanha. 

Os 27 comitês do candidato es- 

tão mobilizados há cerca de 
quinze dias para o comício. Da 
maior parte deles sairão ônibus 
para o local, onde se exibirão a 
dupla sertaneja Milionário e Zé 
Rico e o cantor baiano Luiz. Cal-
das, responsáveis pelos shows an-
tes e depois do comício. 

O retorno de comícios no DF 
somente ao final da campanha, 
.segundo Paulo Octávio, deve-se . 
exclusivamente à agenda lotada 
do candidato, o que teria inuiabi-
lizado sua prese ça no Gama, 
como estava inicialmente previs-
to. 

Paulo se diz tranquilo quanto à 
segura ça do local, confiando 
que os próprios militantes vão 
mantér a ordem. Ele evita co-
mentar o efeito que a candidatu-
ra de Sílvio Santos teria em Cei-
lândia, dizendo ter como certa a 
sua impugn2ção. Prevê que o do-
no da TVS obterá apenas dois dos 
sete votos dos ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral. 


